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, Çoronel �J�~�a�q�u�i�m� Xavicr NI'\,O, pelle por cer­
l:dao li .. OII'IOS do delegado da rt'parlição das 
lI'm' puLlicas dil'Í gid" em 24. rio nnlubro de 
18,56 , o om 30 de nOlombro tle 1857, au juiz 
C<'nl I.Í ;,alÍu das medicões do Irrra do lermo 
�d �~� S. J",é, Manocl JõaquiUl �T�e�i�l�e�i�r�~� - Passe. 
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Lu iz FraDciscn de ouza Conccicão, lenenle 
tlu 4. c batalhão de illfanl,iria da gllar­

',nal , adminislrador da lIleza de n'ndas, 
�1�I�' �,�C�.�,�, �:�~�~�l�o�r� da' r,'n:!;u pr,l\ in iae. da I iUa de 

IJ '110. pedc 3 �m�~ �s�e �"� ele lic, nça p 'ra I ir 
eapilal tralur de na saude - Concedo. 
purtaria. 
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Anlonio Luciallo de Almeida Triodaelo, pro­
publico rio primeir,1 lelras da Iilla de 

Il ello, pode re/lloção para a cadeira da 
Fl:ue"ia' ele llajahy -E,landu prol ida a ('adei-

que indica, não tem IlIg ar o quo �r�c�q�u �~ �r�.� 

E X l' E D I E N T E D E O E Z E)( IJ no. 
-16-

Circular ús �.�:�a�D�l�a�r�a�~� lIIulli eipae, - Remeltc, 
de ordem do lllUJ. e Exm. Sor. presidente lIJ 
pr'Jl'incia. para ° archÍlo rcspcclho. a inclu­
sa cIJll ecç:io co,nplcla dos aClos legi,lalhos d'as­
scmbléa. e guvl'rno gerae. du allno de 1858, 
e rr 'ga .e digue , n I �c�O�l�l�f�o�r�l�l�J�i�~�a�u�,�'� du decreto n. 
1 du 1. o de janeiro de 1838. ateu'ar a I'ecep­
cãu dos lefe' 11"" �a �~�l�o�' �.� 
. A' de S. Migucl- Convindo facilitar a COIII­

mini 'aeãu do> IIl\Jl'udol'es de' e wnn:cl l'io entre 
si. rlillicul:ada pelIJ IIlJ lJ c,tiltlu da, r,tr.lddS IIIU­

niC'irae., COIII e,H qoe I ' . Jll' • cmprehcndflO a 
ini.la,il a de .cus IlIclh "ralllenlo:i, habililandu 
c,ta prc.iJcDcia com os c clJreci mcnlos prcci:ios 
a fim de prll'idl'llciar qu.nlo cOllber na alçada 
dt' �~�u �a�s� altrilJ lIlI:Ó(" , o ,ol lcilar dI a';CllIu lea lc­
gblalÍl a prol in;·i. l oS Illi'ios que d ·ell .. dl'pcntle­
rclU pJra cOII,ctiLir-.e tl 1II"lh"ra,,,l;I1lo [l t),'i-
, I. A in, p i, ('o·.'ea . w. ,I' 
�e�x�a�w�i�n�~�r� a poss,b.l:d,tle de um c minho que 
d'c, a >illa, e �~�c�u�l�l�1�p�a �n �h�a�u�d�l�l� a �C�O�;�I�~�,� CUUlIDU­
lIiqll e cum as T)juqulllhJs, fazendo I'rçar a dcs­
�p �c�, �~� rr l' cj,a para a ,ua fil clura. e informanuo 
si podl'ri! cu ,tar-sc com ,dgllm auxiliu por par­
Ic do ' moradorc para leI3r-,e a �~�r�r�c�i�1�o� aquellc 
IOclhoraUlcnlo. 

Circular aos jnizes wunicipaes-llemcllc, de 
oruem do 111m. e l:.xru . Sr. prc,idellte da pro­
�l �i�l�l�C�i�~� a inclusa collccção uus actos lc;;blatil'o ' 

da 'l;sembléa, o governo �g�e�r�~�e�s� do anno de 1858; 
e roga a s. s. se ,if\aõ. na conformidade du de­
cr>'!" do 1. c de janeiro de 1838. transmittir as 
declaraçõcs n'ollo ordenadas. 

Ao juiz lIluniripal supplente!lo termo de S. 
JOie-Cerumunica ficar iCi Dle p(·lo seu omeio 
de honlcm de haler s. IIIC •• na me, ma data. em 
cum[1rirucnlo do que lhe 1óra ordenado na circu­
lar d '- ld prc,idencia �d�e�;�2�~� de outubro ullimo. 
remellido a the50uraria de f.'l ru la da �p�r�o�~�i�n�c�i�a� 
a �l�e�l�a �~�i�i�o� das �C �l �r�l�'�u�r�~�ç�õ�c�s� de mão �m�l�l�r�l�~� �e�l�i�~�­
loole, nll tcr,no d'e< a cidade com dedaracão 
lia' que pagarãu o no\'os e I'elhos direitos �~� que 
ci l1';w �"�b�r�i�g�~�d�J� relI sua crcdção, e cenlir­
m3':;·I.' de ,cu ' compromi,; os • c das que Dãu pa­
garão. 

Ao DI'. juiz de direito da comarca �d�~� Sanlo 
�r�\�1�~�l�c�l�O�i�o� du. Anjo da Laguna- Accuoa a recep­
Ç;'" tio seu nmcio (b t;2 com o mappa dos 
jurad" apur.'dus no cI,rrente anno. 

\.' Ih" �r�~�r�'� . I},!).- f) ,.m í �~� 
hontcm sub D. 265 com o quc dirige ao tbr ouro 
nacional sub n. 14.1 acom[l<lohado da hab:lita­
cão p,l ra pere,'pção lIo meio soldo da pen.ioDis­
la O. Hita �~�b�r�i� I Sill'3 Carçalho. do qual ,e deo 
o cOlllenicDle do tino. 

A·mesma. n. 91-0rdena que faça e"l:tra­
hir uma conta da de pesa I'crilicada ale o pre­
sente com a con<trllcção dos pousos na estrada 
da Laguna ao Ml'llpiWba . a conlar desde o co­
mcçu das obra' ali feitas. baslando que seja or-
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gaui.aua peb .ommas �d�e�s�p�e�n�d�i�d�a�~� cm cada 
éXercicio. 
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A' adminislração da fazenda pru' iocial n. 55·­

�~�l�a�n�d�a� abonar il adminislração do imperial hos­
pilal de,la cidade a qunnlia de 1 :800S reis, 
.endo 1 :000$ rei por conla do credilo de' lina­
do à ,ubrenção para obr.ls do mesmo ho;pilal , 
e 800$ por �c�u�n�l �~� da "erba-expu,t ,s. 

A'fllesma, n.56-Apresenlarn '-. me. �~� esta 
presidrncia alé o dia 20 dej31lc'ro os marp,l, , 
labcllas, e quadro dCOlon>lralhu, da arreca­
dação e {i S(', �I�i �,�~ �ç�ã�o� da r,'odas da fazcml a pro­
,incial, acompunhado. de um rcluhlri o em que 
ministre os e c1areci mentos, que IÍl cr 11 seu al­
cance à cerca das lacun'l:; , e difl hl ldadc. �~�u �e� na 
pra'icJ lcnha en"ontrado , bem co;nd doiS medi­
das que a e\fcrienci,1 lhe li, cr 'll g';!crido f;omo 
appr �p�r�i �~ �d �~�.� ;i melh )rar cste �i�l �l�l �l�~�l �r �l �"�n�l �e� ramo 
do sen iço . . \I cm tl e pr,lGurar--p �c�,�l�l�l�J�c �l �c�c�~ �r� con· 
' enirntc' rrgras ;i ccrca da aCI·ã .. li nal da re­
pnlição cenlral soure a, diITm'nlcs cstaçôe, en­
carrpgilda, da percepção do imllO, lo , regulando 
c(,n,cnien!elucn!e su;,' rrlacõ 'S, I ãu r1cÍlar3 '. 
mc. de ex p!:r em cu relaill rio o Dludo p1>r qll e 
elJa procedem; �~ �i� lem cu não il:' trucçõrs ror 
onde ,e rrgL lem a re>pl'ito do lançamenlo , e 
percepção ,/,1 in �p �o�s�t�f�l�~� , , i a e,criplur; ção é re­
�g�u�l�~�r�,� c qu; I n �s�~�s �l �e �m�:�1� !'rí.(l itlo : si tem halid u 
prcslaçã" d ' c,'nlas da rarlc dos exrclore. ; si o 
recolhimenlu (I< S dinheiro, 11'01 ,ido feil o em 
croca lU arcLdas , c o rua's que li,cr occnrrido, 
c for conducente a tlem .. n.lrar ti \"crc.l Jde'ro e.­
lado tle,le ramo dJ adm·nj·lr;'rilo, 

Ao prowdor da �i�r�m�a �n�d�~�d�e� 'd" Senhllr l esu, 
d Pa_,os - Exrcço r.s con,enien1es ordl'ns 
n'e' la datJ a fo m de er rlllrf'gce a adn,ini>lra­
�~�ã�(�)� c.lu imperiil l ho.pi l;! do.IJ cidade a quanlia 
tl c 1: 008 rei; , sendo 1.000S rdo; por ccnta do 
crrtl ilo ' oloido p.til a' r-bri.l ' /10 me.mo e,l" be­
Icriolenlo. e 800S como 2, <.> �J�l �r �c �,�l �a�~�;�i�o� ['ara 
�c�r �e �a �ç �~�o� d, e po,tus ; o que lhe cOllllllu nico pa­
ra sua iolelligN'cia. 

Ao me"'IO �- �E�O�\ �i �~� á ' . me a e,:a prr,:I'.'n­
cia até o dia 2-) de janeiro 'indo r ll "m nla'urio 
do c. tado d .. �r�,�!�<�I�~�c�l�e�" �i�m �e�n�l �l�l� �d�~� anta rn a da 
roi ericordia de, l" dcade �~�C�O�l�!�l�p�;� IlhJdo 11o, 
lOapl'a dQ If f; 1 j,O('nlo lI., hr .,pil;,l. I' r"u do, 
�e�l�p �o�· �l �o�~� r.o qu;nquroio, �q �u�~� �d �~�c�l�' �r�r �e�o� Ile �1 �8 �,�)�f�~� a 
1!S58 • com parado com o <111 �~�n�n�o� \ igen!e, bem 

�~� 
como o balauço da receila e despesa verificada 
no correntc anno rum aquellcs dous ramos de 
erl'iço á cargo do �e�3�I�a�~�e�l�e�c�i�m�e�n�l�o�.� 

Ao pralico da barra do Araranguà-Rcmet­
lera ". me, alo o fim de janeiro .indollro um 
rclall1i" io dll cslado do serviço da pralicilgem da 
bdrrJ do .\ rarangua acompanhado de um mnp­
I'a ;;"gundo o mudello jonlll • do mo,imBulo das 
�e �m�~ �;�: �r�c�a �ç�õ�c �s� , que oal'egão para esse porlo. Ncs­
le rclall I'ÍI' mencionara \'. me. as necessidades 
mais urgentes qoe reclamão o melhoramcnto do 
S(f\ico. 

Ao <ldministra(/or do hospilal das arldas da 
Imp, rall 'iz-En,'ina' v, mr. a O.i ta presidcncia 
ato (l c.l ia 20 t1ejaneiro ,indouro o relalurio rir­
cnn·tanci. ldo do e,lado do eslabelel'Ínwnlo das 
. "Id.,.;, aColll pJnl.Jado c.lc um mapl' a 1111 mo\i-

menio <l os cnfermos , organisado por auno,: eou­
rO' I!'e " JUodello junto. i\esle rclatll rio exporia 
,'. mr. millll �i�o�~�a�m�c�n�l�e� as mais IIrgrlrs nccc,,'i­
datle, tio e,t.bclccimenlo , c os nll'lhoralll cnlil s 
que �c�~ �r �e�c�r �r�.� 

Au OI' , chefe de poli ia, n. 33-Aecusandu a 
r?cepçfio do uffid o dc s. s, de hll nlem, 0111 () 
qlla l cOllllllun'ca, que ,I proprielaria tia ca,a, Clll 
que funcciona n �r �p �p �" �r�l�i �~ �ã �o� de polida, pretenden­
do e!e. �~�r� a �!�~�0�8� reis o pn'çll tio �~ �I�u �g �u�e�l� , clln e­
/C ui fa s. �~�.� , encarrrgaudu , ,, scc'clarill dJ po­
lie ia dc cstrndrr-.e com a mc;ma, qwe rcdu­
si" e a SUa pro:rnçfl ll a 3:2$, [lfCÇO esle qlle s. s. 
ju lga ras'l;Il cI , e por isso in:enla ajuslar difi­
ni IÍl;>mrn le. e (Ie Ill ouoque a proprielal'ia o lIão 
elclr cmql:ill ltl' durar o cl lOlralo, que julga con­
,cnienle fazer-sr, para o �~ �u�c� prde �a�l�l�t �l�l �r�b �a�~ �a�ü �;� 
�c�l�l�l�i�l�l�l�l�l�n �i �l�'�~ �-�I�h �c �,� que potle s. s. conlr;, I:Jr o alu­
gllrl da ra,a com as cundições expressas cm seu 
orficio. ' 

Ao rr.e mo, n. 34-Communica {i cnr inl ei­
rr.do pelo �~�I�'�U� II meiu n. 2:28 e dala de honlem 
de t.'r nJ li" SOla (181.1 comcçaflll a spr em prrga­
<lo no 'Cfl �i�(�~�o� ela �· �1�l�t�I�r �~ �s� da c"dua Il e la capilal a 
lurma tle G galcs cll mprlrnlelll cnle gIl Hd:Jda, em 
CIlIl'P i IIcnl., 110 delcrminado no ullí cio ti l S. 
LX . do 1,) d,l C· r:entc. 

-1()-
An rrmedor lI a ir mandado do, Pas os d'csla 

C1! i! i - \ rclisa �~� recl'pçaó do omcio ti o 16 do 
corrcnte , ... , igll ,do por s. me. e pclo secrcla­
riu da ir mand de cum a lelacaõ dos arric:Jnos 
lÍ\r rs cedidos pelo go,erno ao scniço do ilD-

MUTILADO 

perial hospilal de caridade. que lhe Iii 
por omeio da pre idencia de 30 do PIII_ 

Ao agente dos v3pores - Manda dar 
gem no primeiro vapor que seguir para 
por conla do mioislerio da gllerra. ao 
Manoel da Luz, sua mulher de Dome Altllllda 
Maria,e uma filha de um anno de idade de_ 
Maria; cujo soldado semI!. do b"lalbail do de­
po;itú. ubleve passagem para o 3. Q d'arlllhr-­
ria. 

�C�o�m�m�u�n�i�~�o�u� -.e ao Tenenle coronrl as,islea­
le em umcio n, 48 em resposla ao seu de 17 do 
correnle, 

Ao lenente coronel assislenle, n. 49--8e. 
meUe o ollicio junlo por copia do Or. cbefe 
de policia da prol'incia, acompanhado d • 
parte original do carcereiro da cadêa d'es!a 
cidaue, por onde \"ê-se, quo o 2. o cadell 
do balal6üo do deposito Anlonio Soares da 
ramMa, esl;lndo de senlinella iÍs armas 
guarda <la cadê.l , abandonou seu po lo, 
altercando cum a guarda policial �F�r�;�l�D�r�i�~�"� 
nliguel. que gnardav.1 um ple:,o emlJrtladlll 
no servi<:o inlerno d'aquello edificio, 
á espancai-o, em cujo aclo foi preso, a 
do quo s. S. mande proceder nos lermos 
lei. 

Ao mesmo, n. 50 -- Accusa a rccleppll 
rio �~ �e �u� oOicio do hoje com o marpa dCIIIO." 
lrati,'o da for ra exislenle n'e,la �n�r�~�"�i�n�"� 
relalivo á 1. ""' 'quinzena do corrente mea; 
bem assim a relacão nominalllos oIJj,rill. 
quo se refere o ariigo '16 das inslruccUtl'" 
14 de março ue '18::;7, 

Ao mesmo, n. til -- Manda que 
suas or<l ens para que seja poslo em 
datle o recruta Manoel Corrtla de MelllatW 
lendo sitio julgado incapaz de lodo. 
pela �j�u�n�t�~� mililar de saude, que o I 
cionou, foi pcla prc,;idencia mandado 
serva r IJrf:SO ,l lé ultima dcliberação. 

A'aJministracão da fazenda n. 1)'7-. 
melle a inclusa -feria Jos trabalhadores 
pregados na <l emolição das cazas da �n�r�.�,�c�~�.� 
cidade de S. José do 12 a 17 deste 
fim de quo m.lIlde pagar a sua imnnr'ldI. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de reis �~�'�~�~�l�O� 
sé da Siha , . ... _' 

�A�'�m�M�i�:�~�a�~�·�~�·�:�·�~ �~�~ �!�i�i�i�l� pe Schelu. 
serviços 
trada de S. JoH �I �, �P�~�I�i�l �J� 
lias �i�D�l�m�e�d�i�a�~� 
os quaes servioos 
achallos bons. 

A' lhcsouraria, n. 93--Devolvendo 1 
a copia cio termo da cootrltclo '-lo o 
pharmaceulico JO'lqlllm C _ di f a 
para o fornecimento de �D�l�e�d�i�~�&�I�I�l�f�I�I�I� 4 1lII­
fermaria militar no fnturo ano:> oIe 1860, 
que �~�.� 5, submelleu á approvação .Ia pre­
sidencia com �s�~�u� onicio n. !66 de 17 do 
('orl'entll , declara �q�~�e� o Ol' prO\'o. 

A'mesmd, n. 91l--II 11nJclle as inclnsas 
contas ria despesa feita com o concerto e pa­
lamcntil do c,calor da \ i>ila dr.policia na im­
pOl'tnncia Ile �t �0 �5 �~ �R�4�0 �,� que rorão euviadas 
pelo DI'. cheFe ue pJlicia com offi eio de i 7 
deste mez a fim �d �~� 5, s. as mando pagar. 

CotnmunicOU-Sl\ ao DI'. chefe de poli ria r :n 
ornei,) n. 35, em re;:posta ao scu n. 232 de 
17. 

Ao DI' . chefe de policia , n. 36 -- Accu­
sando O recebimenlo do sou omeio dc 17 do 
COrrente sob n, 59 ; acompanhado da I)arl e 
que lhe ,lirigira o carcerciro da cadea d'esta 
capitJI �s�o�b�r�~� o racto prati ciJdo pelu 2. o 
cadete do b Italhão do depJsito Antoll io Soa­
I es da Camara , que ali se achava de guar­
da ; signil1 c!l s. s. quc o'csla data a tr(\ II >­
millio ao tenentc coronel aS:listentc , para, 
qU9 mande �p�r�o�~�e�t�l�c�r� como For ti o lei contra 
o mencionado cadete. 

Ao cummissario "accinador provinci;1! -­
ACCllsando u recepç,io do scu ollieio dalildu 
de honlcm, no qual inForlll:J , que a vacci­
na ullimancnte recebida tcem sido ap ,li ca­
da, s m llue alé o prescnte so tenha obtido 
proveil o algum, o que tah'cz uepenua da 
qualidado do fl uido: ou de condições pouco 
favoravci,; das pesso,ls quo a tem recehldo, 
c que, não oU31,\nte continua na SU:l �a �l �) �~�"�­
,ca' ão espel'alulo algum �r �~�s �u�l�t�i�l�d�o� ;_ slgnd.lca­
lhe que, sciente do quo s. me. expoe no fl nil l 
do referido ollido, soli cilarú a remessa de 
fluido I'<l cejnico em tubos capillares, c de 
alguns tubos I'asios para consen'ar-sc aqui 
a I'ilcc in cl liquida, e a que possa aproveitar 
Fora da Cil pitcl l. 

Ao delegado do director geral das terras 
publicas lI' esta provincia , n. 23 --;- �~�\ �e �l�l�l �e �l�~�O� 
os inclusos requerimento," do �~�a�p�l�t�a�~� �J�o�;�~�o� 
�~ �1�u�r �c �e�l�l�i�n�o� de �S�o�u�z �~� , Manoel Vlelrd Cordcl­
ru e Pedro José. W crncr, que �p�r�e�t�~�n�d�e�m� 
�c �o�.�~�p�r�a�r� terras del'ollltas, O primeiro �I�I�~� dis­
tricto do Tijllcas grande. ,e os dous �u�~�h�m�o�s� 
110 rio do Itajahy; a fim til! que s. s. IlIfoe-
me u respeilo. . 

Ao enc,lfregado 110 �d�e�p�o�~�i�t�o� �d�'�a�r�~�i�g�o�s� bel­
licos -- Ortleoa forllecer ã �C�Q�~�p�a�~�h�J�a� de ('0-
Iicia for conta dOSCQfres provlDClaes 16 ar­
mas com ,'aretas e bafoo4'l de adarme 17, 
16 bandoleiras t.J pai • com corréns , 
21 I tnlatÕN co'" cI6e1 ,ti bainha_ de 
buiGoofa. e 1 t IDltrtelia\GI e _I"apos • 
eonstllnte do pedido jnnto emdupUcala. ra­
bJicados pela pre,ideoeia. 

-«»-

�= �= �~� ela. �p�n�p�l �~ �,� 
prlB 

IZIJI ., :;:::'u\r: aeto .. 
O nrador da JOciedlld, Vinte QualtO de Se­

�~�m�b�r�o�.� o Sr. conrgo FlIoseca Uma, dirigiu ao 
Im(lerador lima ullocuçlllDolavel, deoslylo vigo­
�r�o�~�o� e de �p�e�D�~�a�l�l�l�e�n�l�o�s� ele'ados; 00 Dr. U"lhar, 
rn,'dico da armada, recitou uw .. IJrlla poesia quo 
foi muilo al."Jaudidil. ' 
. Dllranle al slIl rmnirlarles rcl :giosas, e �c�i�~�i�s� o 
Impcrildor cslc\e scmpre tOn,ml1l ido. O pOI o lhe 
deu Cll lbtaulcmente dCUloOltracõcs de ,ha svm-
palhia. ' . 

I NGLATEnn\ - Li, cr]lool, 20 de oulubro. -
A quoslaó il . li . na linha d IÚO um passo , se bem 
pareça ainda mui, cumpli cada ti o que aOle,. 

(\0 dia 17 a,sigll ," u Sfl om lu ri ch o tralado dc 
paz cntre a �F�l�'�a�n�~�i�I� e a '\'blr ia. sendo �~�s� ba,es . 
ilO quo dizem a3 fultlJS, a, mcsmas que a. uc 
Vill a-Franca. 

/110 dia 19 clclia ler-so assignado o oulro 
lralati" enlre () l'iclnonle o a .\1I , lri :l. O rei dus 
bclgils. que róril chamado como arbilro para mar· 
cal' o qUIIIlI ll11l da di , ida dJ LOlll bardia, jJ ti­
nha nessa dala ulandadu a ,ua rcspo,la pil ra Zu­
ri ch, 

N" dia 22 rlc , in assignar-se o lr alado entre a 
França e u Picmonlc, �a �, �> �i �g �n �~�n�d�o�-�s�e� pur ulimJ 
o accortlo enlre a, lrez polenrias. 

A idéa de um congro;,o europell para resoh'er 
do ullla I'ez ludas ns du,ida, sobro as qlleslôcs 
inlernaciollaes daquclt e conlinente sera le\ado a 
cfTeilo. 

Scg,rndo o rorrr<poodenlc do Times, ja CI>OS­
l.Ha que seri;ju al li rcprc'cll lad.s a Sanlenha, iI 

Hrspilllha, a ::illlda, �l�'�\�J�r�t�u�g�~ �I�,� Napoles, 1I.oma e 
�r�i�l�l �~ �O� grandes jlotcn<"ia3. 

A Ingb'lerra melhor in<pir mla na sua aclual 
plJlil ít:<l I'xlr rna do que ao comrçar a guerra, 
quando d"mill a'aõ o- torj'S, drr!.lrou quc oaõ 
lumari a li rl c cm Laos dcliberações emquanlo Il aõ 
e Ii 'esse gil ranli rl a a liberdade da !l ali a central, 
e quo pur ulli lll o nuõ raria parle de um eongressa 
que naõ cll mrçil ,se recunhccenr!o o direilo dos 
po'o, das Irgaçõe', Tostana, ['arma o l\I udeoa 
ao deI! goral/clncl/l. 

O Morll ;"!! Posto orguo do aetual gabinete 
britanico, publicando o quo acima Iranscro\c­
mos, aecresc{> nla �q �l�l �~� níngllcm delo esquecer que 
li primeiro tiro do peça c1isparado para sustenlar 
a dyna.tia, proscripl :ls 1111 �~�I�g�u�m� nulro príncipc 
que as pupulariies da !latia Cenlral Dão queirão 
aceitar sera o �~�i�g�n�a�l� �c�J�~� uma lula grafC. 

- As populaçôes italianas continualão a pro­
ceder com a mcsma r, lma e enersia. 

- Em Parma linhão sido presos e �j�u�l�g�a�d�o�~� Oi 
assassinos do conde AOliti, agenle secrtlo da el­
queza daquelle eslado. O diclador Farlol hou­
wra-Ie Dcs<a circuDlslancia ("om ctlrema aeU­
vldado e '!gor. 

- O papa tiverl uma PIII'fAViilil 
rei de Napolos em Castel �t�i�O�~�l�"�,� 

-Retirou-se o mio lstro sarda 
A populael.o deu-Ibe �~�l�e�m�D�e� 
de aprepo. O ministro roi visitado 

�-�=�:�~�m�"�"� • '1IIi1l1l,"""* Itr! 
do e -Fh dtIq... O 801tI'IIO CIII01I-lbe 
immedialllD8llle o �,�~�u�r� e mandou ex­
plicar ao preficlente dOI &lacl .. Ualdoa OI 
Q1olÍ\'os do seu ac 

-- Conliooavão OI IrmealoS DOI doeadOl. 
GaribalcJi, cada tez mais popular e mais 
quorido, só da casa commcrcial Jloseda & 
Borroco do Milão tinha recebido 100,000 
franco- para compar armamento. 

-- As tropas piemontesas que guarnecil.o 
Piaccnza foriio mandallas para Parma . 

O governo sardo publicou um longo e in­
teroose 1llcmor lÍ Ildum, explicando a altilude 
quo lornara IlOS ultimos acontecimentos e 
fazendo votos pela solução da queslão no 
senlido liberal c nacional. 

- - �G �a �r�i �b�~ �l�d�i� estava em Bolonha. 
- - O rei vi clor Manoel fora a Genova, 

ollue o receberão com o maior enthusiasmo. 
AlIi cncontrou-"e com a imperatriz viuva 
d.1 Ru«i.1. 

--LJlI1J commissão liberal de Milão fazia 
lentati vas para revolucionar Veneza e o Ty­
rol do sul. nào tinha sido de todo baldados 
os seus esrorcos. 

--O go, erilO sarda tratava seriamente de 
fortifica r 13rccia, Lorato e Cremono. 

--O conselhú Federal da Suissa comprara 
os \'apores austriacos que navegavão o lago 
Maggiore. 

-- Corri a de plano quo o papa, dc accor-
tio C. m o imperador apoleào , ia diri gir 
uma proclamafüo aos eHados da igreja. 

-- Cuncentrava-se o exercito napolitano 
Da rronteira romana. Parece que se temia 
uma in vasão das Iropas liberaes. 

-- O G,.eat Eastern estava sempre em 
Il olychad, omJe fora visitado por milhares 
de possous, entre as qUiles o principe Al ber­
to e o principe Napoleão , que se achava em 
Lonrlres. Dizia-se llue talvez parti sse a 28 
dc outubro para (\ sua primeira viagom tran­
satl anl ica. 

Do inquerito feito para tlesc(\brir aS cau­
sas do ultimo desastre resultavão novos tes­
temunhos em favor da solidez e perfeição 
dcssa maravilhosa construccào na\al. 

- - Fall ech a o conde de \vestmorcland. 
-- Tinhão hal"Ído em Londres DUlDero-

Sos con olho de ministros, em consequen­
cia dos negocios da Ualia. 

-- Fallava-se em quo lord Clarendon iria 
substituir lord Canning 110 governo da In­
dia. 

-- O imperador Napoleão e a corte devi­
ào parlir para Compiégno a 1 de novembro. 
Corria quo durante a sua estada nesse Jo­
gar o imperador da .o\.ustria iria �v�i�~�i�t�d�r� o 
soberano rrancez. 
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Romancista Brasileiro 

ANTONIO GONÇALVES TEIXEIRA E SOUZA· 
�P�I�t �~�S�O� o talento I (' �~�d�m�l�r�o� :o:empre 
.\ s altas produc<;ões dos Gellios Brandes.! 

(Do .\ ccroR-TRIB. DE GIL'T E" 1 -1. ) 

'al.-e, Teixeira e Souza! cu te saúdo! 
Poeta do Bra;i/ , cximio Va:e, 
lII ustrado Escri pIor da Pat ia nos;:a ! 
'ahe, nlil rrzes salve , o' Genio il1u tre! 
. a fiôr da idade a ' ·Ol �s�o�n�~�r�a� ergueste, 

Das Musas enlevaste os �a�m�~�e�l� rc ! 
Que ricas produc(ões nos tens mostrado! 
Os romances - De tIIll PilHar as Tardes, 
De J ol·t·ns Dous cru eis Fatnlidadps , 
.A Proridrncitl , e obras ou Iras muita- , 
Qlle tua penna c teu �~ �a �b�e �r� fecundo 
l'rodulirulI fel izes; quanto preso! .... 
O diloso Rrai'i1 , a I'atria Ih ro. 

quem no teu POl'ma decantaste, 
E �c�~�l�l� brar soube-te 131·'nl/1So , 
Com rmphase repete o honroso nome, 
Dos boos lilllO - no rui iI muilo escripto , 
Do Pce!a iDlIllC' rtal , �d�~� Auflor sublime 
Dos C<mllcos Lyrrco.<, de teus !Jymno bellos, 
Do �P �o�~ �m�a� - Os Trez Dias de um 'airado, 
Da- tuas producções �t �~ �h�e�z� primeirô �~� ! ... -
E n Cabo-Frio, a patria tua ufaoa 
Ostenta-se orgulhosa �a �~� contemplar-te . 
Qual terna )/àe, que ,·é rllI filho charo 
Yenluroso progresso c glllri a pura I !. .. 
Ma- nãll de,'o findar os meu;; encomios 
Sem elallar a prcduc(ão subliu e 
Da penoa tão fel iz, que o Ceo doóu-te ... . 
im t ... a tua Cor nelia eu \ i tão belld ! .. . 

Attenlo contemplei srus negros trauses, 
O .cu fado cruel, iniqua sorte' I ... 
Vi brilhar a 'irtude na . u'alma , 
A candura, a innucentia e a puresa ! 
ri-a, quando em onhos a orrir- e 
O .eu triste ponir yalicina'a .... 
Vi -a depoi com defoçào �r�r�l�l�s�l�r�a�d�~� 
!lia horrirel masmorra, em dl'Ce enle,'o, 
lou\'ando do Senhor altos decretos! .. _ 
Sublime produc<;ão da tua penna , 
Do teu talento e rara intrllizencia! ! 
Tu deves te ufanar dos dons �s�~�g �r �a�d�o�s� , 
Que o eco te franqucll II- �s�~�b�e �r� • virt ude! -

im! teu nome immorla/transcende as eras! 
E o ditoso Bra,i1 repute o brado, 
Cheio de enthusiasmo e nobre urgulho : 
- ah e , Teixeira e OIJ7.a, eu te -aúdo ! 

. Sahc,mil !ele_ sahe, o' �(�;�e�n�i �o�i �l�l�u �s�t�r�c�~�~�!� ... --

De terro. - Março de 18.55. 

Jl. B. d. V. 

AN 
-feIa thesourari.l de fazcnlla da prO\ i �~ �i�a� 

se faz publico que tendo o thesour iro na­
cional em ci rcular n. 48 de 7 de outubro 
�p�r�o�~�i�m�o� pa- .lda resolvido a Substituirão das 
notas de 50 000 reis da 3.' estampa, papel 
roXo, em cuja �c�l�a�:�~�e� leU1 <J/lparechJo fal as, 
c em circular 11. 67 dc-t J de" 'ovembro 111-

�~� .. --------------------! 
limo a ubstituicão da de 000$000 reis da 
1.', 2.' e 3.' estãmpas,se procede na mesma 
thesourariu á substituição das rcferidas no­
tas, ficantlo preyrnif]o:; o· illtere sados, de 
que em tempo competente se marcar{1 o dia 
em que tl crc principiar o desconto da lei no 
valor das 1I0tas que nãu tilerem ,ido até en­
�t �~�o� substiluidas. 

ecretaria da The. ouraria de Fazenda da 
Provincia de aut ,1 Catharina, em 22 de De­
zembro de 1859. 

O Omcial da _ ecreta ria 

Carlos Galrlino de Sou:a. 

Manoel Francisco da 
Costa, tendo de seguir 
para o Rio de Janeiro 
no vapor Tocantins, 
novamente roga a seos 
devedores, e aos da fir­
ma de Costa Irmão e 
Leoni em iiquidação, 
cujas co tas se achão 
em atraso, o obsequio 
de mandarem saldal­
as. 

ttencao! , 

Acaba de chegar do nio ele Janeiro um 
l indo sortimento uO clJ.1 pcOS rio �p�a�l�h�i�n�h�~� en­
feitados e li zo, tio ullim o gos!O pnra Senho­
ras e meninas, tlil os de palha inólcza mani­
lha , e de lebre, para homens c meninos, 
chapeos de sol tl e seda I)ara homens senho­
ras e cri ança·, fl ores francczas para enfei­
tes de senhoras fi tas de oobren muito supe­
ri ores e do ultimo goslo, lindos cnfeil es de 
\ eludo e vidrilho p,lra cabeça, franjas de 
eua e reludi ,l hos para enfeites de vestido, 

rendas ue blonde brdncas c pretas, e oulros 
muitos objectos de gosto na loja tle fazendas 
do largo do rulacio por bal.\O do Hotel. 

De,terro 27 de Dezembro de 1859. 

ComprJ-se uma casa, ('tn qualquer das 
princil,ae ruas, qUl.ltenha commotlus para 
rcquena fümilia; quem tir eI' e quizer ven­
der diri ja- e a esla t pogra;Jhia que se dirá 
com quem dere tratar. 

• 
Thomaz da Costa ll arboza moratlor na 

rua A.ugusla 11 . 1 A. procede 11 venda no dia 
3 do eolranle mez de J,lneiro lias 9 horas da 
manhã em diante de todo os genero de sua 
casa de negocio de seco e molhados, balan-

ças, pezos, gnrrafas, copos, e mai.s u&en ia, 
ludo concernente ao mesmo negoCio quetu_ 
do sorá vcndido a quem mais der, pelo mol!_ 
\' 0 do mesmo se relirilr. Cidade do Desterro 
27 de Dezembro do 1859. 

• 

�'�E�B�[�Q�I�D�E�~� I 

Xarope do Bosque 
ultimamenle chegado rIo Rio de Janeiro 
vende-se lia botioa de Eslanisláo Anlonio �d�~� 
COl1ceiçuo, Largo de Palacio, agente nesta 
cidade. 

De lotos os remetlios que se lem dc::cober. 
to para cura dil tbica em seus prillleiros 
grilOS, e <Ité em muitos casos de antigas mo­
leslias pulmonares, nenhum tem ,HI\juirido 
pelos seus bons reSllltadus lanta e tão bem 
merrcidil popularidil do como o XAIlOPE DO 
BOSQUE do Dr. Molt s. 

Um relatorio completo e direções que aeoro­
panhão cilda garrafa. 

Os propl'ietari os rio XAROPE DO BOS­
QUE olrcrcccm ao publico o ,ell mcdicamen­
t() como um remeuio pura del1uções, tosse, 
li sica, asthma, hemorrh:lgia de sangue, pon­
ladas, dàres de peilo, palpilaruO, coquelu­
che. bronchiteles, dyspepsia, moleslia do fi­
gado e escrophulas. 

A pessoo que perdeu na larde do dia 19 do 
corrente lima porção de Iila lavradd conten­
do 6 31lJ l'ar,IS, diri ja-se a esla t ypographia, 
pagando o annullcio se dirá quem tem. 

CO.NIl\ 'IER CI O 
PI'eços cOl'renles, 

farinha de mandioca 5StlOO saecO. 
Gomma 580UO » 

Feijão. sgOuo • 
Mi lho . 58000 • 
Amendoim . . 2S000 • 
Arroz em casca. .128000 • 
Oilo pillado . . '118000 • 
F,IV3S. . • • • . 581100 • 
Couros em cahellos. • �g�2�l�~�0� lib . 
Sebollas . ,2480011 ceolo 
Alhos. . . . 6SfiOO • 
Café chumbado. . 684UO arroba. 
Dito em casquinha. 5S0()0 
Assucar branco . . • 680UO • 

• mascaro . 332UO • 
�n �a �t �a �t �~�s� �I�n �g�l�e �z�a �~�.� 58000 • 
Aguardenle de caDna 5400 medida 
MellaLlo . S 2HO » 

Cal. . . . • . , • 265000 moio 
Taboas de costadinho até 
20 palmos . . .138000 duzil 
Pranxões de oleo. 145000. 
Ripa de gi !:'ara . . 'gOOO cenlo 

Typ. Calharincnse de G. A. M. A,elim. 
Largo do Quartel easa n. 41, - 1859. 
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